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UMA COISA PUXA OUTRA (XI) 
Domitilo de Andrade 

(Poeta e Cordelista) 

 

Hoje a Lei Orgânica do SUS faz 34 anos.  
Mesmo dia em que nasceu Paulo Freire em 1921.  

Festejar ambos é obrigação de quem ama o Brasil. 
E como setembro é o mês de celebrar Cosme e Damião, irmãos 
gêmeos, médicos que não cobravam, ao contrário dos médicos 
atuais que cobram cada vez mais e entregam cada vez menos, 
eles estão conosco aqui também. Cosme e Damião, que eram 

também educadores, na celebração de seu dia 27 de setembro,  
já foram adorados pelas crianças, eu mesmo, em outros tempos.  
Os saquinhos de balas e guloseimas com a imagem dos irmãos 

eram distribuídos em inúmeras casas das ruas em que 
morávamos.  Era um dia de festa da criançada que continua 

negligenciada em nosso país, em matéria de Saúde e Educação. 
Pobre país, o Brasil que amamos, que abandona seus 

trabalhadores e trabalhadoras atuais e os futuros - nossas 
crianças - à própria sorte. Amor ao país e nojo de seus 

governantes. Mas, em dia de aniversário, como uma coisa puxa 
outra, as guloseimas da festa são as falas das crianças... 

• 
Saúde é quando a gente não é obrigado a ir ao médico. 

• 
Educação é quando a gente vai pra escola brincar no recreio. 

• 
Ficar doente só é bom quando a gente não precisa ir  

pra escola quando a professora é chata.  

• 
Eu odeio ficar doente e não ir pra escola.  
Fico com saudade de minha professora.  

• 
A saúde é quinem o celular quando descarrega.  

A gente tem que ir lá pra carregar. 

• 
Eu adoro a escola quando aprendo a entender o que meu pai 

conversa com a minha mãe. 

• 
Eu não gosto de ir ao médico porque não entendo  

nada do que ele fala com a minha mãe. 
• 

Na escola eu aprendo bastante coisa, menos o que fala no Jornal 
Nacional todo dia. Não entendo nada. 

 

Fico muito chateada quando vou ao médico porque a minha 
mãe reclama do monte de remédio e fala comigo que esse mês 
não vai ter dinheiro pra fazer o que a gente tinha combinado.  

• 

Adoro minha escola mas ela vive em greve. Os professores 
dizem que a culpa é do governo e o que que eu tenho que ver 

com isso? Quero aula. Lá eu como.   
• 

A escola é muito legal, mas quando a polícia chega atirando a 
gente morre de medo. É quase todo dia isso. 

• 

Sempre que eu fico muito doente, com febre e vontade de 
dormir, o posto de saúde tem uma fila que não acaba nunca. 

Acho que é raiva de mim. 
• 

Eu gosto de ir ao posto de saúde. A médica que me consulta me 
põe no colo e conversa comigo. 

• 

Na escola quando me falam que o que eu aprendo é pra poder 
trabalhar eu não gosto. Meu pai não trabalha e bebe demais. 

• 

Quando eu chego na escola eu gosto porque posso sentar.  
Eu ando tanto que dá vontade de parar pra sentar no caminho. 

• 

IH! Eu gosto de ir no médico e na escola.  
Quando eu ‘tô lá eu não apanho... 

• 

Saúde e Educação? Não sei o que é, mas acho muito bom. 
• 

Saúde é quando o corpo da gente funciona direitinho  
e não dá trabalho pra consertar. 

• 

Educação é o que a gente aprende na escola  
pra se comportar direitinho em casa.  

• 

Minha avó diz que saúde e educação é o que a gente precisa ter 
pra ser feliz. E pra isso tem que ser obediente.  

• 

Saúde e Educação? É a alegria de poder brincar e poder 

aprender porque tanta gente vive chorando perto da gente. 

■ ■ ■ 
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